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Os seminários 
do ano 4
O INFO-LEADER nº 58 apresentou os grandes eixos de trabalho do Observatório Europeu

para o quarto ano do LEADER II.  Neste número são apresentados em pormenor os 9

seminários a organizar entre Maio de 1998 e Março de 1999.

Pa ra que os bene f ic i á r ios LEADER tenham uma

visão de conjunto destes seminário s, junt a mos a

este núme ro do INFO LEADER um calend á r io, que

p o derão cons e r v a r, assim como um fo r mu l á r io de

manifestação de int e resse (ver "Mo da l ida des práti-

c a s " ) .

" Pa ra um desenvolvimento sustentável: a

escolha das energias re n ov á ve i s "

Será o nível local o espaço ade q ua do para a ex p e-

r i me ntação de novas fo r mas de ene rg ia ada p t a da s

às ne c e s s ida des locais e localme nte cont ro l a das? O

mu ndo rural dispõe de abunda ntes re c u r s o s

re nováveis (sol, ma de i ra, água, vento, bio ma s s a )

e, cont udo, a sua utilização evolui muito lent a-

me nte e essenc ia l me nte em cont extos onde ex i s-

tem políticas inc e nt i v a do ra s. A que ne - c e s s ida de s

p o dem dar resposta estas ene rg ias? Qual é o seu

custo real? Quais as inovações tecno l ó g icas ma i s

a p ro p r ia das? Quais as condições para o seu de s e n-

v o l v i me nto? Algumas questões a que o seminário

t e ntará re s p o nde r, apoia ndo-se no me a da me nte em

exemplos de países "pio ne i - ros" na ma t é r ia :

S u é c ia, Alemanha, Áustria, Dina - ma rca, etc.

Dates: 27-31 de Maio de 1998. 

Línguas: sueco/inglês/espanhol. 

Local: GAL Norra Bohuslän (Va e s t s v e r i g e, Suécia).

"Mutações do emprego e novas tecnologias da

i n fo r m a ç ã o "

As tecno l o g ias da info r mação e da comu n ic a ç ã o

p ro v o c a ram a eme rg ê nc ia de novos mo delos de

p ro dução e de organização do tra b a l ho.  Com uma

forte inc id ê nc ia nas mutações do empre go, estas

t e c no l o g ias podem ser, cont udo, de t e r m i na nt e s

p a ra a criação de novas activida des rurais: no s

s e c t o res económicos tra d ic io na i s, as aplic a ç õ e s

t e l e m á t icas podem ajudar as empresas a me l ho ra r

a sua competitivida de e a aceder a novos me r -

c a dos (a come rc ialização de pro dutos agro - a l i -

me nt a res e turísticos na Int e r net, por exemplo). 

No sector dos serviços, estas tecno l o g ias con-tri-

buem para a quebra do isolame nto. Enc o nt ra m

também nu me rosas aplicações em outros do m í -

n io s, como a fo r mação, a cultura e o tele-tra b a l-

ho. Apoia ndo-se no me a da me nte nu ma ex - p e r i ê n-

c ia de teletra b a l ho na Escócia, este seminário

p ro p o rc io nará uma ocasião para fazer o ponto da

s i t uação, tanto sobre o de s e n v o l - v i me nto de s t a s

a p l icações como sobre o seu im-pacto ao nível do

e m p re go .

D a tas: 17-21 de Junho de 1998. 

Línguas: i n g l ê s / e s p a n h o l / f r a n c ê s. 

Local: GAL Western Isles, Skye & Lochalsh

(Escócia, Reino-Unido). 



"Responder às situações de exclusão nos ter-

ritórios rura i s "

C o nt ra r ia me nte à ima gem de estabilida de e de

h a r mo n ia que ge ra l me nte lhe é atribuída, o me io

r u ral não é poupado pelas de s o rde ns sociais e

e c o n ó m icas em curso: as activida des rurais tra d i-

c io nais conhecem mutações rápida s, o de - s e m p re-

go e o sub-empre go, ant e r io r me nte "re s o l - v ido s "

pelo êxo do para a cida de, atingem níveis mu i t o

e l e v a do s. Os jovens fo ram as prime i ras víti-mas de

um fenóme no cre s c e nte de exclusão eco-nómic a

que afecta actua l me nte todas as catego r ias da

população. As de f ic i ê nc ias estru-turais própria s

ao mu ndo rural (fraca de ns ida de populacio na l ,

a fa s t a me nto, fraqueza do tecido indu s t r ial, etc. )

a g ra v a ram o pro b l e ma, tra ns fo r - ma ndo o de s e m-

p re go e o sub-empre go em pro-cessos de exc l u s ã o

du ra do u ra.  Os grupos LEADER são, portanto, cha-

ma dos a contribuir para a luta cont ra a exc l u s ã o .

G raças à sua aborda gem int e - g ra da e à sua prox i-

m ida de com as populações locais, os GAL pode m

p a r t icipar na re c o nstituição dos vínculos socia i s,

na re mobilização de pessoas conde na das à ina c t i-

v ida de, na organização de percursos de fo r ma ç ã o ,

no apoio a novas inic iativas de empre go, na

c o ncepção de estra - t é g ias fina nc e i ras para torna r

s o l v e nte a pro c u ra de serviços, etc.  To das estas

p o s s i b i l ida des de intervenção serão exa m i na da s

du ra nte o semi-nário, no me a da me nte a partir da s

i n ic iativas apoia das pelo grupo irlandês South &

West Ma y o .

D a tas: 30 Setembro - 4 de Outubro de 1998. 

Línguas: inglês/francês/italiano. 

Local: GAL South & West Mayo (Irlanda).

" L evar a bom termo o projecto de coopera ç ã o

t ra n s n a c i o n a l "

O guia actual "Cooperação tra ns na c io nal ent re

t e r r i t ó r ios rurais" é de d ic a do essenc ia l me nte às

p r i me i ras fases do projecto de cooperação: ide nt i-

f icação das ne c e s s ida des de cooperação; in-vent á-

r io e escolha dos parc e i ros mais re l e v a ntes; de f i-

nição e elaboração do projecto.  Este semi-nário

permitirá abordar de ma ne i ra mais completa e

a p rof u nda da a realização da acção de coo-pera ç ã o

p ro p r ia me nte dita, com base na ex p e - r i ê nc ia do s

grupos mais avançados nestas ma t é r ia s.

D a tas: 21-25 de Outubro de 1998. 

Línguas: grego/inglês/italiano. 

Local: GAL Karditsa (Tessália, Grécia).

"Como transferir a inova ç ã o ? "

C o mo se pode localme nte criar um clima pro p í c io

à inovação? Quais são as estra t é g ias de difusão

das inovações a pôr em prática para que outro s

a c t o res locais ou outros territórios possam ne l a s

i ns p i rar-se? Que dispositivos compleme nt a re s

deverão pre v e r - s e, tanto a nível local como a nível

das re de s, para aperfeiçoar a tra ns f e r ê nc ia da s

i no v a ç õ e s ?

D a tas: 18-22 de Novembro de 1998. 

Línguas: italiano/inglês/espanhol. 

Local: GAL Alto Bellunese (Veneto, Itália).

O emprego rural em mutação

As tend ê nc ias globais que afectam as no s s a s

s o c ie da des - mu ndo rural inc l u í do - criam pro - f u n-

das turbulênc ias em ma t é r ia de empre go .

E n q ua nto alguns empre gos tra d ic io nais de s a -

p a recem, novos empre gos rurais fo ram cria do s, e

não apenas em do m í n ios de activida de lig a dos às

novas funções do campo, tais como o turismo ou

o lazer, mas também na tra ns fo r mação de pro du-

tos agro - a l i me nt a res e de artesanato em pe-quena

escala, ou ainda em activida des associa das à pro-

tecção do ambie nte ("empre gos verdes") e em

serviços lig a dos às novas tecno l o g ias da info r ma-

ção. Este seminário tem por objectivo ide nt i f ic a r

as novas fo r mas de empre go (auto-empre go ,

m ic ro - e m p re s a s, cooperativas) e as novas org a n i-

zações do tra b a l ho (flex i b i l ida de, instalação em

re de) que se esboçam em me io rural. Esta

re f l exão, que pode permitir uma me l hor com-

p re e nsão das evoluções em curso, ins c re v e - s e

também nos tra b a l hos actua l me nte condu z ido s

s o b re este tema pela Célula de Prospectiva da

Comissão Euro p e ia. 

D a tas: 9-13 de Dezembro de 1998. 

Línguas: francês/inglês/espanhol. 

Local: GAL Ouest-Aveyron (Midi-Pyrénées, França).

"O financiamento privado, um re c u rso capital"

C o mo mobilizar as poupanças de prox i m ida de ao

serviço de projectos locais de criação de empre-

gos e de activida des? Como envolver os banc o s

no apoio às empresas locais?  Como enc o nt rar o

capital-risco ne c e s s á r io ao lança-me nto de uma

nova activida de? Como aume ntar os re c u r s o s

f i na nc e i ros de uma empresa que pro c u ra de s e n-

volver-se? A mobilização do fina n - c ia me nto pri-

v a do - ou antes dos fina nc ia me ntos privado s,

da das as nu me rosas fórmulas possíveis ex i s t e nt e s

neste do m í n io - é uma condição de base para o

s ucesso de um projecto local.

D a tas: 27-31 de Janeiro de 1999. 

Línguas: e s p a n h o l / g r e g o / f r a n c ê s. 

Local:  GAL Moncayo (Aragão, Espanha).

" I n vestigação e Desenvolvimento rura l "

I n v e s t igação e de s e n v o l v i me nto tecno l ó g ic o s

p o dem também rimar com de s e n v o l v i me nto rura l .

Que ligação existe ent re as ne c e s s ida des de

i novação do me io rural e os dispositivos de inves-

t igação e de s e n v o l v i me nto, na sua ma ior parte

c o nc e nt ra dos em inic iativas sectoriais e pro j e c t o s

de gra nde enverg a du ra? Como re o - r ie ntar uma

parte destes dispositivos para que possam

re s p o nder às ne c e s s ida des de inovação dos ter-

r i t ó r ios rurais? Como podem os territórios rura i s

o rganizar-se para apre s e nt a rem, nu ma fo r - ma

mais colectiva, as suas ne c e s s ida des de assis-tên-

c ia em ma t é r ia de investig a ç ã o ?

D a tas: 3-7 de Março de 1999. 

Línguas: inglês/francês/alemão. 

Local: Holanda (GAL a determinar).

"A clientela fa m i l i a r, um alvo

p a ra o turismo rura l "

C a da vez mais se verifica uma pro c u ra turístic a

i m p o r t a nt e, me s mo para curtas estadia s, por parte

de fa m í l ia s. Alguns territórios rurais aperc e b e ra m -

se desta tend ê nc ia e apoiam projectos que visam

este tipo de visitantes que - uma vez ins t a l a do s

a l g u ns equipame ntos partic u l a res e atra c ç õ e s

t u r í s t icas ada p t a das - re p re s e nta uma clie nt e l a

muito int e re s s a nt e.  O sucesso dos "baby ho t e l s "

( e s t a b e l e c i me ntos ho t e l e i ros que facilitam a esta-

da de fa m í l ias com crianças) em países como a

Á u s t r ia é uma faceta orig i nal deste fenóme no .
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D a tas: 24-28 de Março de 1999. 

Línguas: a l e m ã o / i n g l ê s / p o r t u g u ê s. 

Local:  GAL Pillersee (Tyrol, Áustria).

Modalidades práticas

Os seminários LEADER de c o r rem quase sempre de

q ua r t a - f e i ra à tarde até do m i ngo de manhã, para

que os partic i p a ntes possam bene f ic iar das tarifa s

a é reas "pex " .

. Despesas de viagem

O partic i p a ntes devem assegurar as suas de s p e-

sas de deslocação  até ao local onde os custos

passarão a ser da re s p o ns a b i l ida de dos org a n i-

z a do re s.

. Despesas de estadia

As despesas de hotel são da re s p o ns a b i l ida de do

p a r t ic i p a nte e devem ser pagas ao próprio

hotel.  As re f e i ç õ e s, assim como as de s l o c a ç õ e s

l o c a i s, são da re s p o ns a b i l ida de do Observatório

E u ropeu LEADER.

. I n s c r i ç ã o

Não há custos de inscrição nos seminário s.

D a do que o núme ro de partic i p a ntes no s

s e m i n á r ios é limitado, é do ma ior int e resse ins-

c re v e rem-se o mais ra p ida me nte possível.  Em

caso de gra nde pro c u ra, o Observatório Euro p e u

LEADER reserva-se o direito de selec-cio nar os

p a r t ic i p a ntes em função de critérios como o

e q u i l í b r io ling u í s t ico no enc o nt ro e a orde m

c ro no l ó g ica das ins c r i ç õ e s.

Formulário de manifestação de intere s s e
Atenção: como o seu nome indica, este docu-
mento (anexo a este número do INFO LEADER)
não é uma ficha de inscrição! Após re c e p ç ã o
deste formulário de manifestação de intere s s e,
o Observatório transmitirá em tempo útil aos
i n t e ressados a apresentação detalhada do(s)
seminário(s) que lhes interesse(m), eve n t u a i s
documentos pre p a ra t ó r i o s, informações práti-
cas sobre o(s) acontecimento(s) (acesso, alo-
jamento, etc.) assim como uma ficha de inscri-
ç ã o .

C o n ta c to: 

Catherine de Borchgrave/Catherine Engels, 

Unidade Organização, Observatório Europeu LEADER.

Alemanha

"Comercialização dos produtos locais

artesanais"

Organizado pela unidade nacional LEADER

e a autarquia ("Kreis") de Höxter. 12-

15/5/98 (Brakel, Renânia do Norte-Wes-

tfália, Alemanha).

"Bolsa de intercâmbio de inovação"

Seminário nacional organizado pela unida-

de nacional LEADER e EUREGIA 1998 no

âmbito da Feira de Leipzig. 28-31/10/98

(Leipzig, Saxónia, Alemanha).

Espanha

" A p resentação da unidade nacional

LEADER"

Seminário nacional organizado pela uni-

dade nacional LEADER. 01/4/98 (Madrid,

Espanha).

Áustria

"Reunião de coordenação LEADER"

Encontro nacional das administrações e

dos GAL organizado pela Chancelaria fe-

deral e unidade nacional LEADER. 15/4/98

(Viena, Áustria).

França

"A constituição das redes regionais"

Sessão técnica nacional organizada pela

unidade nacional LEADER. 30/4/98 (local

a determinar).

"Melhor utilizar o FSE no LEADER"

Sessão técnica nacional organizada pela

unidade nacional LEADER. Junho de 1998

(local a determinar).

Holanda

"Processo e metodologia do desenvol-

vimento rural"

Organizado pela unidade nacional LEADER.

26-27/4/98 (Ilha de Terschelling, Frísia,

Holanda).

Finlândia

"Reflexão sobre o LEADER" 

Organizado pela unidade nacional LEADER

e o GAL Central Häme/Tavastland Heart.

Junho de 1998 (local a determinar).

Suécia

"A pro dução alime ntar em pequena escala"

O rg a n i z a do pelas unida des na c io nais LEADER

da Suécia e da Finlând ia em colabora ç ã o

com o GAL Stad och Land - Ha nd i Ha nd. 24-

25/3/98 (Anäset, Suécia ) .

"A cooperação transnacional"

Organizado pela unidade nacional LEADER.

21-22/4/98 (Märsta, Suécia).

Seminários LEADER nacionais 1998
Várias unidades nacionais de animação LEADER enviaram para o Observatório Europeu o seu

programa de seminários para o ano de 1998



No início de 1993, vários pequenos pro du t o res de

a g ro - a l i me nt a res da região de Shannon (oeste da

I r l a nda) re c o n he c e ram a ne c e s s ida de de se asso-

c ia rem para pro mover e come rc ializar os seus pro-

du t o s.  Ao me s mo tempo, uma cooperativa de dis-

tribuição “Irish Venison Cooperative”, lançava

u ma gama de pro dutos alime nt a res de s t i na da ao

c o m é rc io, estabelecime ntos ho t e l e i ros e re s t a u -

ra ntes de topo de gama .

Esta comunhão de int e resses levou à criação, por

i n ic iativa e com o apoio da Ag ê nc ia de de s e n - v o l-

v i me nto de Shannon, de uma filial "The Shanno n

B a s ket of Fine Foods" ("O Cesto de ali-me nt o s

f i nos de Shannon") tendo como objectivo assegu-

rar a come rc ialização de pro dutos alime n - t a re s

ide nt i f ic a dos com a re g i ã o .

O catálogo da empresa assim cons t i t u í da inc l u ia

i n ic ia l me nte dez pro dutos difere nt e s, de s de o

salmão fuma do "Burren Smo ked Salmon" ao quei-

jo de cabra "Inagh Goat's Cheese", selec-cio na do s

me d ia nte critérios de qua l ida de, orig i na l ida de e

pertença à região de Shannon.  Visava-se o me r-

c a do das lojas especia l i z a das e dos grossistas ali-

me nt a re s, cada vez mais int e re s s a dos pelos pro-

dutos locais.

Em 1994, Irish Venison e uma outra coopera t i v a

( B o herbue Coop.) de c id i ram lançar um empre -

e nd i me nto conjunto, que de p a rou, cont udo, com

d i f ic u l da des de fo r ne c i me nto re g u l a r, o que ex ige

de facto a oferta de uma gama de pro dutos mu i t o

d i v e r s i f ic a da .

" T he Shannon Basket of Fine Foods" mudou ent ã o

o seu no me para "Bía Na Rí" ("Alime nto dos Reis"

em gaélico) e especializou-se na venda de queijos

a r t e s a nais irlandeses (45 tipos de Irish Farmho u s e

C heeses de ida des difere ntes), passando a abaste-

cer-se também no u t ras regiões do país.  Esta acti-

v ida de re p re s e nta hoje 90% do volume de ne g ó-

c ios de Bía Na Rí, e o resto provém da venda de

"cestos de Natal" às empre s a s. 

Não se cont e nt a ndo em ser uma simples distri-

b u ido ra, Bía Na Rí é também um cent ro de servi-

ços: atenta às ex ig ê nc ias dos clie nt e s, ajuda os

p ro du t o res a elaborar pro dutos que os satisfa ç a m .

A b re - l hes assim o acesso a circuitos come rc ia i s,

tais como as gra ndes superfície s, que ex ige m

v o l u mes e uma rotação de pro dutos muito eleva-

do s.

Bía Na Rí trabalha princ i p a l me nte com 25 fo r ne-

c e do res de queijos de quinta, o que assegura uma

re novação e um enriquecime nto cons t a ntes da

g a ma de pro dutos que pro p õ e.

A pro moção está no cerne da organização come r-

c ial da empresa.  Os me ios utilizados são o

c o ntacto directo e regular com os clie ntes (sema-

na l me nt e, 5 de ent re eles são objecto de uma son-

da gem, a fim de avaliar o seu nível de satisfa ç ã o ,

o tipo de pro dutos que pro c u ram, etc.), mas tam-

bém o patro c í n io de acont e - c i me ntos org a n i z a do s

em torno do tema do queijo  (“Cheese Evenings "

/ Os serões do queijo), a organização de fóruns -

debates com chefes cozi-nhe i ros (Bía Na Rí ma n-

tém ligações estreitas com a secção irlandesa do

" E u rotoque", associação de re s t a u ra ntes), etc.

Os re s p o nsáveis por Bía Na Rí podem assim

c o n hecer as novas tend ê nc ias da clie ntela e ant e-

cipar as ex ig ê nc ias futuras em termos de pro du t o s

e de qua l ida de.  Graças a esta "vig í l ia come rc ia l " ,

a empresa enc o nt ra-se sempre na van-gua rda do

me rc a do, o que ex p l ica em gra nde parte o seu

s uc e s s o .

Bía Na Rí contribuiu para que os pro du t o res locais

a c e dessem a me rc a dos de nic ho.  Capazes de

acompanhar a evolução das expectativas de uma

c l ie ntela muito diversific a da, esta empre s a

desempenha ig ua l me nte um papel-chave na de f e-

sa dos seus níveis  de competitivida de.

No que diz respeito aos conda dos de Clare,

L i me r ick e Ke r r y, Bía Na Rí ge re dire c t a me nte o

a b a s t e c i me nto e a ent rega, havendo um distri-

b u idor que se ocupa dos clie ntes situa dos no u t ro s

p o ntos da Irlanda.  20% do volume de ne g ó c io s

de Bia Na Rí resulta dos me rc a dos de ex p o r t a ç ã o ,

F rança e Alemanha, sobre t udo .

Ho j e, Bía Na Rí che gou a um mo me nto cruc ial do

seu de s e n v o l v i me nto: deve escolher ent re cre s c e r

p a ra re s p o nder a uma pro c u ra cre s c e nte ou, pelo

c o nt r á r io, conc e nt rar-se na clie ntela ex i s t e nt e,

mas alarg a ndo a sua gama de pro du t o s.

A empresa recebeu da Ag ê nc ia de Desenvol-

v i me nto Regio nal de Shannon uma cont r i b u i ç ã o

f i na nc e i ra de s t i na da a aperfeiçoar a sua ge s t ã o .

B e ne f ic iou também de assistênc ia técnica e fina n -

c e i ra por parte da An Bord Bia/Irish Food Board

( D e p a r t a me nte Irlandês da Alime ntação), o que

l he permitiu realizar operações pro mo c io nais no s

me rc a dos de exportação.  Por outro lado, o grupo

LEADER South Kerry de u - l he o seu apoio para a

realização de estudos de novos me rc a do s.

G raças a Bía Na Rí, alguns pro dutos irlande s e s

b e ne f ic iam pre s e nt e me nte de uma ima gem de

q ua l ida de "especia l ida de local", no me a da me nt e

j u nto dos ho t e l e i ros e re s t a u ra ntes irlande s e s,

s e ns i b i l i z a dos através de public ida de e artigos na

i m p re nsa especia l i z a da .

A empresa emprega duas pessoas a tempo int e i ro

e uma terc e i ra a me io tempo.  As ent regas asse-

g u ram ig ua l me nte um certo volume de activida de

e de empre gos ind i re c t o s.

C o n ta c to :

Siobhan Ni Ghairbhith

Bia Na Rí - The Shannon Basket of Fine Foods

I R L - Ke n m a r e, Co. Ke r r y

Tel: 00  353 64 42 008

Fax: 00  353 64 41 751

4

Um interface entre pequenos pro-
dutores de agro-alimentares e
nichos comerciais de topo de gama:
a empresa “Bía Na Rí” 

[Shannon, Irlanda]
Distribuidor e "vigília comercial" ao serviço dos produtores locais, Bía Na Rí (“Alimento dos

Reis”) facilita o acesso a novos mercados para certos produtos irlandeses de quinta.
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. Seminário sobre o artesanato de arte

O GAL Ant ico Frig na no (Emilia - R o ma na, It á l ia ) ,

que organiza no final de Abril de 1998 um

s e m i n á r io sobre a valorização do artesanato de

a r t e, pro c u ra grupos LEADER int e re s s a dos em par-

t ic i p a r, apre s e nt a ndo (no local ou por sistema de

v ide o c o n f e r ê nc ia) a sua acção neste sector. Em

caso de deslocação, os custos de via gem e esta-

d ia serão da re s p o ns a b i l ida de do GAL Ant ic o

F r ig na no .

C o n ta c to : Giuliano Vecchi, GAL Antico Frignano, 

Via Emilia Ovest 101, I-41100 Modena. 

Tel: 00 39 59 821 149; 

Fax: 00 39 59 380 063.

. Qualidade do turismo

A Direcção Geral XXIII ("Po l í t ica de Empre s a ,

C o m é rc io, Tu r i s mo e Econo m ia Social") da Comis-

são Euro p e ia confiou à socie da de  alemã Futour a

realização de um estudo sobre qua l ida de no turis-

mo rural.  Futour go s t a r ia de conhecer os grupos

LEADER que trabalham ou tenham tra b a l h a do

nesta pro b l e m á t ic a .

C o n ta c to: Simone Grassmann, Futour  Umwelt, 

Tourismus und Regionalberatung Gmbh & Co. 

KG, Wa l t h e r s t r. 29, D-80337 München. 

Tel: 00 49 89 544 091 0; 

Fax: 00 49 89 544 091 19. 

E-mail: futour@t-online. d e

. França: acolhimento de jovens em torno das

artes têxteis

O grupo LEADER Ha u t - P é r igo rd (Aq u i t â n ia ,

F rança) pro c u ra 20 jovens (17-21 anos) pro v e -

n ie ntes de 10 Estados Me m b ros da União (2

j o v e ns por país) int e re s s a dos em participar nu m

a c o nt e c i me nto europeu sobre as artes têxteis

du ra nte a sema na de 10 a 17 de Agosto de 1998.

Estes jovens serão acolhidos em Va ra ig ne s

( D o rdo g ne), alojados num cent ro de de s c o b e r t a

do património, enqua dra dos por anima do res pro-

f i s s io nais e por re s ide nt e s.  Po derão descobrir as

artes têxteis (fiação, tecelagem, tra b a l ho em fel-

t ro, etc.) e participar na organização da festa

" Va ra ig nes tece a Europa" que vai receber artistas

i nt e r na c io na i s.  A via gem ida-e-volta é da re s -

p o ns a b i l ida de dos jovens, os outros custos são

a s s e g u ra dos pelos org a n i z a do re s, graças a um

c of i na nc ia me nto do Pro g ra ma LEADER.

C o n ta c to: Christian Magne / Jean-Louis Delage, 

Centre de découverte de Va r a i g n e s, F-24 Va r a i g n e s. 

Tel: 00 33 5 53 56 23 66; Fax: 00 33 5 53 56 23 67.

. Espanha: intercâmbio de jove n s

No âmbito do Pro g ra ma Juvent ude para a Euro p a

III, o grupo  LEADER Sie r ra de Béjar y Sie r ra de

F ra nc ia (Castela-Leão, Espanha) deseja org a n i z a r

um int e rc â m b io de jovens sobre o tema do de s e n -

v o l v i me nto rural (empre go, condições de vida ,

e t c.) pro v e n ie ntes de outra zona LEADER.  As acti-

v ida de s, que abra ngerão 15 jovens dos 20 aos 25

a no s, de c o r rerão em Setembro de 1998 com esta-

d ias de cerca de 10 dias em cada zona.  O grupo

lança um apelo aos GAL de outros países int e re s-

s a dos neste pro j e c t o .

C o n ta c to: Emeterio Martin, 

Grupo LEADER II, ASAM, C/Alhóndiga 4, E-37671 San

Esteban de la Sierra (Salamanca).

Tel: 00 34 23 43 53 00 ; Fax: 00 34 23 43 53 03; 

E-mail: asam@cdrtcampos. e s

. Património ro m â n i c o

O p e ra ndo nos Pirinéus Orie nt a i s, o grupo LEADER

Te r res Roma nes (Lang u e doc-Roussillon, Fra n ç a )

p ro c u ra parc e i ros que trabalham no do m í n io da

valorização económica do património cultura l

ro m â n ico.  A prazo, o objectivo da coopera ç ã o

será lançar acções turísticas que se int e g rem nu m

p rojecto "Te r ras Românicas da Euro p a " .

C o n ta c to: Claire Sarda-Ve r g è s, GAL Terres Romanes,

A D R E T, Espace Alfred Sauvy, F-66500  Prades. 

Tel: 00 33 4 68 05 38 78; Fax: 00 33 4 68 05 38 89. 

E-mail: adret@wanadoo.fr

. Guia das empresas e saber-fazer locais

O grupo LEADER Pays des Abers-Côte de s

L é ge ndes (Bretanha, França), que está a elabora r

um guia das empresas e saber-fazer do seu terri-

t ó r io, deseja conhecer exemplos de re a l i z a ç õ e s

deste tipo de do c u me nto e trocar impressões com

o u t ras agênc ias de de s e n v o l v i me nto local sobre

m é t o dos e re s u l t a dos deste géne ro de inic ia t i v a .

C o n ta c to: Anne-Hélène Laot,

Agence de développement du Pays des Abers, Ke r t a n g u y,

BP 35, F-29830 Saint-Pabu. 

Tel: 00 33 2 98 89 78 44; Fax: 00 33 2 98 89 77 32.

. Plantas mediterrânicas

O grupo LEADER Area Gro s s e t a na (To s c â n ia, It á l ia )

p ro c u ra parc e i ros espanhóis a fim de importar

p l a ntas me d i t e r r â n icas de ex t e r io r.  Desejoso de

e nt rar dire c t a me nte em contacto com pro du t o re s,

o grupo pede aos GAL que lhe comuniquem as

c o o rde na das de viveiristas e ho r t ic u l t o res int e re s -

s a dos em trocas come rc iais ent re os dois países e,

se possível, pro ntos a organizar uma visita na sua

z o na com potenc iais parc e i ros italia no s.

C o n ta c to: Catia Segnini, 

Consorzio Qualità Maremma, GAL Area Grossetana, Centro

di Educazione Ambientale, I-58010 Rispecia (GR). 

Tel & Fax: 00 39 564 40 52 52.

A n ú n c i o s

O INFO-LEADER está à disposição de todos os intervenientes da Rede Europeia do Desenvolvimento
Rural, permitindo-lhes publicar anúncios, pedidos de parcerias, de cooperação, etc. (rubrica
"Anúncios") ou dar conta de acontecimentos, operações, intercâmbios, etc. susceptíveis de inter-
essar ao conjunto dos actores que participam no LEADER II (rubrica "Vida da Rede"). Não hesitem
em fazer-nos chegar os vossos pedidos, comunicados, publicações, estudos, relatórios sobre temas
específicos,  fotografias de acções inovadoras, cassetes vídeo, etc.  para que possamos dá-los a
conhecer através da Rede.
Para mantermos actualizados os nossos ficheiros, agradecemos que nos transmitam qualquer alte-
ração relevante para a Rede: nome de pessoa a contactar, morada, telefone, fax.  Queiram igual-
mente indicar-nos, se possuirem, o vosso número de correio electrónico (INTERNET , CompuServe,
etc.).
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. Suécia: "Toda a Europa deve vive r "

Na véspera do "Pa r l a me nto Rural" - fórum na c io -

nal de ide ias e de orie ntações políticas sobre o

de s e n v o l v i me nto rural que se re u ne de dois em

dois anos na Suécia e no qual partic i p a ram 1200

re p re s e nt a ntes de cerca de 3500 "grupos de fre -

g u e s ia" suecos, adm i n i s t rações locais e re g io -

na i s, re s p o nsáveis polític o s, etc.- o Cons e l ho do s

Mo v i me ntos Po p u l a re s, a GBV (Ag ê nc ia Na c io na l

do Desenvolvime nto Rural) e a célula de anima ç ã o

da re de LEADER sueca org a n i z a ram em Linko e p i ng

( S u é c ia), a 27 de Fevere i ro de 1998, uma confe-

r ê nc ia euro p e ia de no m i na da "To da a Europa de v e

Viver".  Os cerca de 200 partic i p a ntes da confe-

r ê nc ia euro p e ia tro c a ram pontos de vista, méto-

dos de tra b a l ho e projectos e discutiram as pro-

postas da Age nda 2000 relativas ao mu ndo rura l .

Neste âmbito, os re s p o nsáveis por re des e asso-

c iações euro p e ias pre s e ntes  - DELOS, ECOVA S T,

ELARD, REDD e VIRGILIO - e os org a n i z a do res sue-

cos de f e nde ram que os prin-cípios de de s e n v o l v i-

me nto sustentável, abor-da gem ascende nt e, etc.

devam ser cons ide ra dos no conjunto das polític a s

e pro g ra mas da União.  Pre t e ndem também que a

Comissão ins c reva na sua proposta de novos re g u-

l a me ntos sobre os Fundos estruturais todas as dis-

posições ne c e s - s á r ias para assegurar um mu ndo

r u ral vivo.  Estes princ í p ios e disposições de v e r ã o

ser também apli-cados no âmbito do alarg a me nt o

da UE.

C o n ta c to: Nils Lagerroth, 

S v e n s ka LEADER-nätverket, 

B ox 787, S-45126 Uddevalla. 

Tel: 00 46 522 65 39 13; Fax: 00 46 522 65 39 29.

. Alemanha: seminários na Saxónia

S e m i n á r ios LEADER re g io nais estão a ser org a -

n i z a dos na Saxónia. Pa r t icipam todos os GA L

s a x õ e s, re s p o nsáveis da Land envolvidos no

de s e n v o l v i me nto rural, re p re s e nt a ntes da Comis-

são Euro p e ia, autarc a s, etc.  Estes enc o nt ros fo r -

necem a ocasião para apre s e ntar as activida de s

dos GAL, trocar ide ias e saber-fa z e r, fazer o pont o

da situação sobre a execução da Inic iativa, etc.

Já tiveram lugar dois seminários até esta data, um

s o b re a criação de novas activida des (No v e m b ro

de 1996), o outro sobre a instalação em re de e a

mobilização da população local (No v e m b ro de

1997, zona LEADER Lomma t z s c her Pflege). Os

debates destes enc o nt ros são objecto de do s s ie r s

de t a l h a do s, disponíveis no Ministério da Ag r ic u l -

t u ra da Saxónia .

C o n ta c to: Sächsisches Staatsministerium für

Landwirtschaft, Ernährung und Forsten (SML), 

A l b e r t s t r. 10, D-01097 Dresden.

. Portugal: apoiar o jornal "Te r ras do Cante"

A ex i s t ê nc ia do Jo r nal "Te r ras do Cante" está

a me a ç a da.  Esta publicação local exemplar (ver o

g u ia "Acções Ino v a do ras de Desenvolvime nt o

R u ral") lançada no âmbito do LEADER I e distri-

b u ida gra t u i t a me nte a toda a população do cen-

t ro do Alentejo (29 núme ros já public a do s ) ,

e n f re nta pro b l e mas fina nc e i ros que obrigam os

seus anima do res a re c o r rer à fórmula da assina -

t u ra paga.  O GAL Te r ras Dent ro propõe a todos os

que trabalham no de s e n v o l v i me nto rural que assi-

nem este jornal (2000 escudos/10 ECU por 12

n ú me ro s ) .

C o n ta c to: José Manuel Candeias, 

Jornal Terras do Cante, Rua Rossio do Pinheiro,

7090 Alcáçovas. Tel: 066 94003; Fax: 066 94002. 

. Rede dos Carre fo u rs rura i s

A 6 e 7 de Fevere i ro de 1998, de c o r reu em

B r u xelas a reunião de coorde nação dos Carre fo u r s

de info r mação e animação rural. Este enc o nt ro de

15 coorde na do res na c io nais coinc idiu este ano

com o décimo aniversário da criação do prime i ro

C a r re fo u r.  Existem actua l me nte 96, distribuido s

por todos os Estados Me m b ro s, e daí a ne c e s s ida-

de de uma certa estruturação da re de.  Foram cria-

dos dois grupos de tra b a l ho, um para colabora r

com a Comissão Euro p e ia sobre a avaliação do s

R e t ra ns m i s s o res de Info r mação da DG X (de que

de p e ndem os Carre fours), o outro para a cria ç ã o

de um site Web comum ao conjunto desta re de.

C o n ta c to: Joëlle Smeets, 

Help-Desk of the Information Relays of DG X, 

260 Chaussée St-Pierre, B-1040 Bruxe l l e s. 

Tel: 00 32 2 736 49 60; Fax: 00 32 2 736 04 34; 

E-mail: netx@aeidl.be  

. Património cultural e qualidade de vida

O grupo LEADER Me d ia Valle del Te v e re (Um b r ia ,

It á l ia) pro c u ra GAL int e re s s a dos em cooperar sobre

o tema do património cultural.  Trata-se de re a l i-

zar em comum investigações e projectos sobre a

ma nutenção, re descoberta e valorização das tra d i -

ções culturais locais e específicas que cont r i b u e m

p a ra a qua l ida de de vida dos territórios (conc e i t o

de "vila vivável")

C o n ta c to: Monica Rossetto, 

As s. Media Valle del Te v e r e, 

Piazza Baglioni 1, I-Torgiano. 

Tel & Fax: 00 39 75 988 0682; E-mail: mevat@tin.it 

. Receitas de trigo mourisco

Uma associação re g io nal de protecção da na t u re z a

está a realizar um livro de cozinha sobre o trigo

mourisco (fa gopyrum tataricum e fa gopyrum escu-

l e ntum) no âmbito do Pro g ra ma LEADER Clervaux-

V ia nden (Luxe m b u rgo). Um dos objectivos do pro-

jecto é a pro moção ind i recta do trigo mo u r i s c o ,

p a ra come rc ializar este pro duto tra d ic io nal da

a g r ic u l t u ra local. O grupo Clervaux-Via nden pede a

t o dos os GAL da União que lhe enviem re c e i t a s

t í p icas de trigo mourisco da sua região, se possí-

vel nu ma das seguintes líng uas: fra nc ê s, alemão,

i ng l ê s, italia no.  Os GAL que tenham envia do re -

ceitas inc l u í das no livro serão re f e r idos na publi-

cação. Receitas a enviar até 15 de Abril de 1998.

C o n ta c to: Christian Ries, GAL LEADER II 

Clervaux-Vianden, 11 Duarrefs t r o o s s, 

L-9766 Munshausen. Tel: 00 352 92 99 34; 

Fax: 00 352 92 99 85; E-mail: leader2m@pt.lu

Vida da Rede
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. Informação e sensibilização no domínio do

a m b i e n t e

A Comissão Euro p e ia lança um anúnc io a pro p o s t a s

p a ra acções ge rais de info r mação e sensibilização no

do m í n io do ambie nt e.  Os temas prio r i t á r ios são a

á g ua, o ar, os de t r i t o s, o empre go e o ambie nt e. Data

limite: 27.3.1998 (JO C 25 de 24.01.98). O do s s ie r

de info r mação pode ser obtido junto da Comissão

E u ro p e ia

Contacto: S a t u r n i no Muñoz Gomez, Chef de l’unité XI.A.2,

TRMF 00/74, Dire c t ion générale Enviro n ne me nt, Sécurité

nuc l é a i re et Pro t e c t ion civile, Rue de la Loi 200, B-1049

B r u xe l l e s, F.: 00  32 2 296 95 60.

We b : ht t p : / / e u ro p a . e u . i nt / e n / c o m m / dg 1 1 / f u nd i ng /

i nt ro . ht m

. Centro de informação 

PHARE e TACIS (fichas P. 8 . 1 )

Pa ra re s p o nder efic a z me nte aos pedidos das empre-

sas e de outros sectores de activida de, a DG IA da

Comissão Euro p e ia criou um cent ro de info r ma ç ã o

s o b re os pro g ra mas PHARE e TAC IS.  O cent ro re s p o n-

de aos pedidos de info r mação por telefo ne, fax, cor-

re io electrónico ou enc o nt ros pessoais para uma

i n fo r mação mais aprof u nda da.  O cent ro de do c u-

me ntação coloca à disposição todas as public a ç õ e s

e s s e nc iais sobre estes pro g ra ma s, que podem tam-

bém ser enc o me nda da s.  Organiza exposições sobre

os projectos PHARE ou TAC IS e coorde na uma base

de da dos de 75 000 ent ra da s, a consultar no local.

Os potenc iais sub-cont ra t a ntes que desejem ser ins-

critos nesta base podem pedir um fo r mu l á r io ao

C e nt ro. 

( ht t p : / / e u ro p a . e u . i nt / c o m m / dg 1 a / p h a re/ e

ht t p : / / e u ro p a . e u . i nt / c o m m / dg 1 a / t a c i s / i ndex . ht m )

As info r mações em linha estarão em breve dispo-

níveis num CD-ROM trime s t ral.  O anu á r io PHARE de

D e z e m b ro de 1997 acaba de ser public a do e estará

b re v e me nte disponível em linha.

C o n ta c to: PHARE & TACIS Information Center, 19 rue

M o n t o y e r, B-1000 Bruxe l l e s. 

Tel: 00 32 2 545 90 10; Fax.: 00 32 2 545 90 11; 

E-mail: phare. t a c i s @ m a i l . i n t e r p a c. b e.

Um Olhar sobre a União Estado-Membro

Grécia

Espanha

Irlanda

Portugal

Assistência Técnica (*)

TOTAL

Total

493.48

1 514.60

245.54

493.23

1.85

2 748.70

Ambiente

210.45

848.07

134.05

302.36

1 499.94

Transportes

283.03

661.52

111.49

190.87

1 246.91

Fundos de Coesão (*) 0,1% do orçamento total
Contribuições 1997 por Estado Membro (em milhões de ECU) 

. Fundos de coesão: balanço de 1997

Em 1997, o Fundo de Coesão conc e nt rou-se mais em

p rojectos ambie ntais (54,4% do orçame nto) do que

em projectos lig a dos às re des tra ns e u ro p e ias de

t ra nsporte (45,5%). A distribuição ent re estes do i s

s e c t o res  inverteu-se ent re 1993 e 1997.  Dura nt e

este último ano, as intervenções do Fundo aplic a-

ram-se mais na gestão e acompanhame nto de pro-

jectos ex i s t e ntes do que na adopção de no v a s

a c ç õ e s.  Pa ra 1998 e 1999, 40% da dotação serão

i n v e s t idos em projectos já opera c io na i s, sendo o

re s t a nte de s t i na do a novos pro j e c t o s.

. 56 projetos RECITE II (ficha P. 2 . 1 . 6 )

A Comissão Euro p e ia pro c e deu a uma prime i ra selec-

ção de 56 projectos RECITE II (cooperação tra ns na-

c io nal ent re autarq u ias territoriais) de ent re as 301

p ropostas re c e b ida s.  Os mo nt a ntes que lhes serão

a t r i b u í dos em virtude do Artigo 10º do FEDER (orça-

me nto: 110 milhões de ECU) serão apro v a dos ent re

Março e Junho de 1998. Os 56 projectos seleccio na-

dos dizem respeito ao de s e n v o l v i me nto das PME (33

p rojectos), protecção do ambie nte (13), ig ua l da de

de oportunida des (5) e de s e n v o l v i - me nto da s

p o t e nc ia l ida des locais (5).

C o n ta c to: Bureau RECITE, 

avenue de Tervueren 32/30, B-1040 Bruxe l l e s.  

Tel: 00 32 2 733 10 70; Fax: 00  32 2 734 44 81.

. Sucesso do pro g rama geminações (ficha P. 2 . 9 )

A Comissão Euro p e ia acaba de publicar um balanço

do Pro g ra ma Geminações para 1997.  Mais de 4 000

p e q u e nas autarq u ias de 29 países da União Euro p e ia

e dos PECO pude ram bene f ic iar de subvenções

C o mu n i t á r ia s.  Os int e rc â m b ios tra ns na c io nais ent re

c idadãos re p re s e ntam cerca de 86% do orçame nt o ,

mas assiste-se a um cre s c i me nto dos acont e - c i me n-

tos de todo o tipo, tais como Jo r na das da Euro p a ,

c o l ó q u ios sobre o ambie nte de s t i na dos aos jovens,

debates sobre a exclusão social, o de s e m - p re go, a

p revenção da de l i n q u ê nc ia, a int ro dução do Euro ,

e t c. Em 1998, com um orçame nto de 10 milhões de

ECU, a Comissão pre t e nde privilegiar acont e c i me n-

tos ino v a do re s, mu l t i na c io nais e temátic o s, que tor-

nem a Europa mais conc reta. É da da prio r ida de às

ge m i nações que impliquem mais de duas cida de s, às

regiões onde as ge m i nações são mais ra ras e às

c ida des que se situem na periferia da UE.  A

Comissão pro duziu um ma nual int i t u l a do "A Euro p a

das Cida des" disponível em todas as líng uas da UE.

C o n ta c to: 

Barbara Lücke, Fax: 00 32 2 296 23 89. 

Web: http://europa.eu.int/comm/sg/jumelage/en/jum.htm



"Um meio rural vivo "
É o tema do seminário europeu org a n i z a do em

Berlim (Alemanha) a 29 de Ma io de 1998 pela

D e u t s c her Land f ra u e n v e r b a nd (Fede ra ç ã o

Alemã das Mu l he res em Me io Rural). Com a

p resença do Comissário Europeu Franz Fischler

e do Ministro alemão da Ag r ic u l t u ra  Jo c he n

B o c hert, o acont e c i me nto incluirá 10 atelie r s

o nde serão de b a t idos os gra ndes de s a f ios com

que se debate o mu ndo rural, assim como as

e s t ra t é g ias territoriais a conc retizar para  me l-

ho rar as condições de vida e de empre go no

mu ndo rural.  De referir que a inscrição é gra-

tuita e que está prevista tra dução simu l t â ne a

em inglês e fra nc ê s.

C o n ta c to: Deutscher Landfrauenverband, 

Godesberger Allee

142-148, D-53175 Bonn. Tel. 00 49 228 378 057;

Fax: 00 49 228 375 477.

N ova política rural euro p e i a
O novo instituto de de s e n v o l v i me nto rura l

" T i p p e rary Rural & Business Developme nt

I nstitute" convida os grupos  LEADER a parti-

c i p a rem, a 7 de Ma io de 1998, na conferênc ia

" T he New Rural Age nda for Europe - Po l icy and

R e s e a rch" (As perspectivas da nova polític a

r u ral euro p e ia) a organizar na zona LEADER

T i p p e rary (Irlanda). Com a presença de No e l

Davern, Ministro irlandês do Desenvolvime nt o

R u ral, e de vários peritos europeus  - Ma r io

Pezzini e Ma r ie Kovachazy (OCDE), Jo h n

B r y den (Un i v e r s ida de de Aberdeen), etc. -

L a u re nt Van Depoele (DG VI) apre s e ntará aqui

as re c e ntes propostas da Comissão Euro p e ia

em ma t é r ia de de s e n v o l v i me nto rura l .

E n c o n t ros mundiais 
do desenvolvimento local
O Instituto de Formação em Desenvolvime nt o

E c o n ó m ico e Comu n i t á r io (IFDEC, Quebec,

C a nadá) e a União Na c io nal dos actores e da s

e s t r u t u ras do de s e n v o l v i me nto local (UNADEL,

F rança) organizam em She r b ro o ke (Quebec,

C a nadá) a 23, 24 e 25 de Outubro de 1998, os

" E nc o nt ros Mu nd iais do Desenvolvime nt o

Local 98" (trilingues: fra nc ê s / i ng l ê s /

e s p a n hol). 

A exemplo do que aconteceu para o enc o nt ro

" Te r r i t ó r ios do futuro" de 1997 (ver INFO-LEA-

DER n°47), os org a n i z a do res lançam de s de já

um apelo a todas as re des de de s e n v o l v i me nt o

local para cont r i b u i rem para a fase de pre p a-

ração do acont e c i me nto, re s p o nde ndo a um

inquérito, partic i p a ndo num fórum de dis-

cussão Int e r net (ht t p : / / w w w. i fde c. q c.ca) e/ou

c r ia ndo um grupo de re f l exão a fim de "tra z e r

à superfície os de s a f ios do de s e n v o l v i me nt o

local" (no me a da me nte a pro b l e m á t ic a

g l o b a l / l o c a l ) .

C o n ta c to: UNADEL, 9 rue de la Baume, 

F-75008 Pa r i s. Tel: 00 33 1 53 76 16 40; 

Fax: 00 33 1 53 76 16 41; E-mail: rmdl@ifd e c. q c. c a ;

Web: http://www. i fd e c. q c. c a

Gestão da água
A Fede ração Int e r na c io nal para a Ha b i t a ç ã o ,

U r b a n i s mo e Orde na me nto dos Te r r i t ó r io s

( F I H UAT) organiza em Lelystad (Flevoland,

Ho l a nda), de 10 a 13 de Ma io de 1998, um

c o l ó q u io de no m i na do "A água no de s e n v o l v i-

me nto urbano e rural - pro b l e mas e solução

p a ra uma gestão sustentável deste re c u r s o " .

O enc o nt ro, que abra ngerá as princ i p a i s

d i me nsões socio - e c o n ó m icas e ambie ntais da

utilização da água, dirige-se a todos os

a c t o res do de s e n v o l v i me nto local pre o c u p a do s

em int e g rar a gestão da água na sua acção.

L í ng ua de tra b a l ho: ing l ê s.

C o n ta c to: I F H P, Wassenaarseweg 43, 

NL-2596 CG Den Haag. 

Tel: 00 31 70 324 45 57; 

Fax: 00 31 70 328 20 85; 

E-mail: ifph.nl@inter. n l . n e t

Fundo Social Euro p e u
" T he European Social Fund: Investing in

People" (O Fundo Social Europeu: investir na s

pessoas) é o título da Conferênc ia org a n i z a da

pela Comissão Euro p e ia (DG V "Empre go ,

Relações Laborais e As s u ntos Sociais") em

B i r m i n


